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ligião e a histori a .  

O Paàre Francisco Pinto 
nasceu etn Portugal, não se 
sabe ao certo si nd. ilha de S. 
Maria ou na ilha Terceira ; 
sabe-se, porem, que seus paes, 
nobres de nascimento, trouxe­
ram·no ainda creança para 
Olinda, onde fez seuR primei-
ros estudos ; seguindo depois 
para a Bahia, oude professou 
na Cotnpanhia de Jesus, aos 
17 annos de idade, em 1568 

Trimestre. 
Semestre . 
Anno . . 

CAPITAL 
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Dedicou-se desde então ex­
clusivamente á vida da cate­
chése, pa qual distinguiu-se 
logo de u·m n1odo excep�io­
nal. Humilde por virtude, o 
era tambem por estudo, e ca :J� ritativo por natureza , espe-

81000 cialmente com os indios, com 
I�TERIOR E PROVINCIAS 

Semestre . . . . . . 

os quaes, dizem, tinha uma 
tão especial graça que, ape-

58000 zar da sua mesma. O.uteza e 
Anno • . • • • . . 108000 barbaridade, lhes rouba v a os 
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O padr� Fraoeiseo Pinto 
ou 

A primeira catechése de indios 
�o Ceará 

POR 

PAULINO NoGUEIRA 

v·ou-me occupar na vida de 
u m  v a rão, cuja fama. ma�or 
do que seu nome, e CUJaS vir­
tudes maiores do que s�u lou­
vor, é a u m  tempo ver.dadeiro 
manancial de saudave1s- e u-

corações e attrahia a vontade. 
A todos estes dotes reunia o 
perfeito conhecimento da lin­
gua delles, da qual era inui­
to sabedor. 

A principio foi missionario 
de alaêas já convertidas; mas, 
j á  não cabendo o seu grande 
zelo em missões pacificas, en­
trou pelos sertões a converter 
os gentios, entregues só á lei 
da natureza e ao� barbaros 
costumes da sua natural bru­
talidade. Nunca os perigos o 
intimidaram, nem as necessi­
dades lhe intibiaram o animo, 
ou acobardaram-lhe o espiri­
tv. V ivia em continua mor­
titicacão, como se vivesse 

• • morto para tudo aqu1llo que 

podesse trazer-lhe cot nmodi­
dades, fiado somente n · •  assis­
tencia da Divina Pr-:>videncia, 
em que punha toda;:; a �� suas 
esperanças e confiançu . Nada 
possui a de seu, tudo era dos 
pobres ; e, si alguem lhe per­
guntasse em que consistia 
sua riqueza, elle poderja res­
ponder con1o S.  Lourenço ao 
1mpio ministro Macriano, a­
p resentando-lhe todos os po­
bres da sua aldêa. 

Seria incrivel que utn sim­
ples mortal concentra ::;se em 
si tantas virtudes s1 , fe lizmen­
te. de outros tanto:� he !·óes do 
catholecismo não e.�tivesse 
cheio o lllos Sanctorum, e a 
h1storia im parcial não nos dês­
se pleno testem unho dos seus 
feitos immo rtaes ; ma� em to­
do caso admira tanta maraYi­
lha reunida, que não pode 
deixar de ser uma excepção 
glorio�a da humanidade . A 
propria pure�a do seu corpo 
prezava e zelava mais do que 
nunca presára e zclára o 
maior usurario o ��u thesou­
ro , pelo gráu heroico em que 
sempre a soube conservar no 
meio de tantos laços sem ca­
hir, j unto a tanto fogo sem 
queimar-se, e entre ta·ntas oc­
casiões sem perdPr-se . 

Conta-se que. sendo supe­
rior da aldéa do Espirito San­
to, na Bah ia,  c<;>meçou a sen­
tir que o molestava uma des­
esperada tentação diabolica. 
Em identica situação , ao 
grande Tbaumaturgo do B ra­
zil , o padre José de A11 chieta , 
occorreu o ineffavel e incru­
ento .expediente de escreve r 
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na areia da raia, em l.ati� , 
um poêma edicado á virgin­
dade de Maria Santíssima, 
com quom pegára-se fervot·o· 
samente para amparai-o em 
sua fraqueza ( 1 ) : mas ao cas­
tissirno padre Ptnto occorreu 
um pensamento de t?do cruen­
to,q  tH' poz em pratica COD? a 
maior crueldade para consigo 
mesino : depois do uso de va­
rias aspel'ezas, devoções e pe­
niten0ias sem resultado, to­
mou de uma candêa acceza, e 

(t) E' etlificante es� epi:iodio do vene­
rando Anchiêta, descripto por· Magalhães : 

�No rneio dessa virgem Naturez·t . 
0Ddt! eo�CIJ recal� �OS olhos ll��a 
O a�utll ;ao d:es patxoe� con.cupts�ente.,. 
Elle, mt>ço e severo em CUJO peito, 
Como em ara sa�r.td..t, o fogo ardia 
Do puro ;tJnOr cJo céo para furtar-se 
A pensamentos vis, e ao ocio indigno, 
Qut! embali\ o:, e�r:Jções em devaneios, 
'\'otGs fez .te Cílntar na Lacia Jingua 
A pure�a (la virgem Soberdna. 
Que os cAstos pens.·unento:; atfJrvora 
D'ahna qui! ao throno seu a fé sublima. 

Quaaulo entre- o c�o e o mar o sol uo occaso 
se11s su t-limes ful�tores dartl.-java, 
Tinginoo o berço seu de um \'asto rõxo ; 
Nes a placld . -;  horas em que os bosques 
Se cobrecn ri� svmbria magestade, 
E a vo� r e.sóa das :;o noras brenhas, 
Como da somnoh·nta uaturt.•za 
MeJ.,ncolicas preces do repouso ; 
lct o vate ch ril'ltào me Htabun to 
Vag:u sosinhl) n t deserta praia, 
Co · a mente t:h�ia do celeste cl.ssumpto, 
Que em ve• sos dt! seus labio:; derramava, 
Ao J!emibuudo som rlt> nndo.;a orchestrtt. 
�orno p.,r .v�l-tJ, � a�umiar;lh� o.s p:essos, 
Entre os c a nus elo ceo se err-ma. a lua, 
Lonsa zona at·gentina reflectindo 
Sohre u an,u· salpicado d� ardentia : 
Disseras Stt' um riu de luz pura, 
Que dt! v·a lcào Cf.)e"ite õl llux surair,do 
Em careaJl1 Jiatoanriuo cleslisava ! 

' 
Ao fu lgor dess:t lua tão cara aos vales 
Elle C() o �·u bonJ:lo ia esct·�vendu ' 
Seu!') espont.snevs vea·sos sobre a <a reia · 
E na fi r me lllt!' •\O ria recolhendo ' 
•:� COITt·cta lta�·ina, deixava 
Que o lllar na euchente lhe varresse os 

(tr:tços. 

Quanta:; vezes A imbire, s�mvr� cauto 
Nos dP.veres de chüfe, e r·eceicso 
Dess� noct•arno vctguear na praia, 
Se occulf�va co' os seus e o snrvrendia No 1•oehcn anoubo murmurando · Ora o� olhos ao céo er�;u�ndo,t! os 'braços 
Como mvo�ndo a inspiraç:io divina ; Orct, com a dPxl ra eornpassando a idéa 
Que cm Htetrl• Suooro lh� ftfftuia : 

' 

E certos que com De·�s fallava o sancto 
Para a cabana apoz o acompauha\'atn. ' 

Espalh' . .  u-se n mt.a yoz que ali i foi vista 
Brancca po111ba adeJar em torno no vate Quau..t� no eulev" tl'alma ao cP-o puJia ' Wa1 da�nas do sagrado a�sumpto. 

Confederação dn:. 1'amayo� C. 10 
pag. �J. ) ' 

A QU NZENA 

com ella queirnou a propria 
carne para, dizia elle. a pa 
gar com o fogo out.ro fogo, 

ue queria incendiai-o ; fi c� n ­
o assi•n com a parte lesada 

em braza viva ! e,  como ain­
da depois de algnns mezes o 
mal não estivesse totalmente 
combatido, valeu-8e da assis­
sistencia do seu irmão em 
Christo, Padre Pedro Leitão, 
superior da aldêa de S . . A.nto­
nio, e qual acudiu-o de prom­
pto, ajudando-o com remedios 
medicinaes e espirituaes a cu­
ral-o do corpo e d'alma (2) . E' 
que elle bem sabia que a vi,.­
tude por excellencia do sa­
cerdote é inseparavel da cas­
tidade. 

E' o padre urna sancta,que �e guarda, 
Snspendida na aboba h do templo, 
Que não t u rvào as aguas da cisterna, 
Não St! enrubesce au -nectar dos hun.éJnos ; 
E nem se passa ao pl'oximo cunviva ; 
Mas d'onde a herva odôra, o incimso d'alva 
Perenne sóbe, aC" f'lgo do holocausto ; 
Para os mais homens é no s�u silencio 
O que o orgão do altar é pctra a lyra ; 
:São mescla a voz··profund:t e solitaria 
Fora di) templ•> �o vozear do tnun .. lo · 
As vil·gens a seus sons não preud�m pa�sos; 
Nem repete esses sons echo pr·ofano ; 
Mas na sombra do templo a voz altêa, 
Grande, que avulta e corre, como o v�nto 
E t . .. o , 

�m sane a as�t raçao a eus eleva 
Oa n:at �tr�r.a e. h mr:tanidadc o hymno. 
Mas (•.l•zea�) Vl v e so. r\ ·�I ma rio p:tdre, 
Qu� ao ra1o da .!flulher Ja�ais se ;•quece, 
Hetrahe-se e rTurt·a em sol tdào tiio erma · 
Nao tern f>ttnilia e o c·"�racào lhe sécca . ' 
Dizei que ao homem a tHnilia estetde 
Que os prlbre� lhe sào màe, mulher e filhos! 
1 \  • , 
\lu e seu unmensu a mo a· Christo lhe iufunde· 
Que P. seu,por· dó,quant•J padec�e e e hora .(3) 

�Ins venceu afinal ! trium­
p.hou o espírito sobre a mute­
r�a nessa lncta desigtial e ter­
rivel, que por isto tnesmo lhe 
d á  rnaior brilho e valor .  Si é 
be�la. a virtude em re ouso . ' 
mu1to mais bella é co1n aten-
do e vencehdo. _\.inda uma 
vez a palavra d" Christo con-
- -- -- - · -

(2) E::;te fac lo é cer·ti fi·�ado pelo pa�re Seba�LH"lu Vaz, Reitor do Col­
le�•o da Bah i a ,  aos 8 de �gosto de i6h�, corno f eudo ouvido-o ao pro­prlo pada·e Ped1·o LeitAo. 

(3) AfTonso de Laroarline J c•celyn t.raducçlo dn barão de Pat·a�aapiaca� ba, pa�. �. 

,_ armou -so, não deixando 
l que 

preva ecessem as portas d mferno. cou�t·a sua igreja. E� portre ',nfcr., non prw,,ull'bunt 
a dver.�v.s eam .  

_ .A.  fão. bom servo, portanto, nao podia Deus deixar  de pro­
longar-lhe os dias de Vlda, 
pa.ra exemplo dos máo�. enco­
r�Jamento aos bons . e benefi­
CIO geral da humanidade. U­
ma vez, em 1582, estava jà 
confessado e sacrarnPntado no 
Collegio da Bahia, quando, 
refere o padre J nsé de �loraes 
o Provincial da orden1 , padr; 
Anchiêta, vem visitai-o e lhe 
dá um .gt·ande abraço , não de 
desped1da para a eternidade. 
ma� de segnrançn certa para 
mais se delatarsu:1 existencia, 
dizendo-lhe como verdndeiro 
in terpretc de Deus : i\fe·u pa­
dre Pinto , t·ossa Re·uerendis­
si·ma queria ir-se ao céo ás 
rnãos lavadas ? Pois não ha 
de ser assim ! Longa tibi res-
tat 'llita I Tem (U.nrla 1-nuito . 
q�e pa.�sar e padecer ; não 
ha de 1norrer de 1norte tão 
descançada ; antes della ha 
de ter 1nuitos trabalhos ; ha 
de fazer rnuitos sP.rviços a 
Deu� e Stll?Jar rnuf.tas alntn.ç ! 
Leunnfe-se vos�a reverendissi­
sima , e vá· dar no cdro a� gra­
ça.� ao Santissinto Sacra men­
to, q ue e quetn lhe concede 
esta saúde. () mesruo foi que 
acabar de fallar o santo pre­

lado que achar-se repcutJn�­
mente são o venera,·el mori­
bundo. Vestiu-se e foi dar 
grat;as no côro. e desta vez 
não mais adoéeeu (4). . 

Restabeleceu-se, con1 effel­
to, e d'ahi e1n diante sna \·ida 
conta-se por actos as.�ombr�­
sos á ropl'ia i inaginação Cl­

vilisa a. ·um dia, cm desem­
penho de �ua ardua � pied�sa 
missão� achou-se entre os 10-
- - ·- -- - -

1 4) Hittot•ia da CompanhiA ,fe J• 
"'' na Vice-Provmcia elo ,\le&a'flftlwlo ' 

Pt�rd., Cap. IV. 

• 
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di os d�s se r tões do H i\.) ( �rau ­
d_e do Not·te ,que lutavam com 
rtgorosa secca. Supglicut·am-

chuvas, que cahit·iam,  ta a 
confiança que tinham em suas 
preces . Cotno o apostolo S .  
Th omé , em Meiiapo1·, ante o 
rei dos· Brahmenes, elle -
Sa�ia hl!m . que se com fé form tda Mandar· a um monte surdo que se mova 
Que obedecerá logo á voz �IJ'ada ; ' 
(.)ne assi lh 'o ensinou Christo, e elle o 

prova (5) 

�fovido então á compaixão 
e todo cheio de fé, pondo de 
parte os receios da confusão , 
pediu fervorosamente a DAus, 
com os olhos no céo e os joe­
lhos em terra, quizesse pela 
sua infinita misericordia acu­
dir á uma necessidade tã.o ur­
gente, de cujo favor poderiam 
ao mesmo tempo abrirem-se 
as nuvens em abundancia de 
agua, e os entendimentos dos 
infiéis, para não duvidarem do 
poder de um tão omnipoten­
te Deus,que corn os bens tem­
poraes lhes daria os eternos, 

ue a sancta lei de Christo 

maravilha ! Apenas aca ou o 
fervoroso Elias· sua supplica, 
desataram- se os céos em tal 
abundancia de agua, que d'al­
li em diante ft·uctificaram pa­
ra Deus e para os homens a­
qnel las terras ardentes e re­
sequidas . Por este facto foi 
tamanho o conceito que os ín­
dios fizerarn da sancttdade do 
padre que, tomando-o logo 
por uma divindade, deram­
lhe o significa ti v o nome de 
A mantJjá-ra, que quer dizer­
senhor da chuv!J (6). 

(rontinúa.) 

(5' Can1ões, Lu•í(lclas, r.anto X, 
E1t. 1 1 !. 

(6) O padre José fie Moraes, na 
sua Hi,t. cit . , C;tp. XI, refere cum­
prid�t mente este facto. e t�uLro pas­

Ndo nos sertões da Bahia. 
Candldo Mondes, nas suas Jlemo-

A QUINZENA 

Duas palal'ras sobre a psJeb.,lo­
gia cl hn grapbl �a. 

, . 

I 

da identiclad• ah•oluta de Schell i n({ 
e aos princí pios confu!ivS <.1 4  pheno­
''wrwlogia do eHJJiJ·ito . t 1 • 1· 1·�� .. ) t .  suc­
cet1eram � ( il·c•tlacão da. vidre úe 

Na epocha que atravessamos po- Molescholl, "s Quud1·o�� da 1•ida ani­
de -s� d izer que as Rciencias nat.u- .. mal de VoJ{t e a Força e materia de 
t'.tes i nvadi ndo o dominio do pen sa - Buchner que é, C• •nt'urrne o pat·ecer 
mento, apossara m -se como sobera- de Lange, naJa mais, nada menos 
nas do campo d�t� inves l illiH.;õe� qne uma hnbil transformação do 
phi looophicas. As sciencia� ptai:-d - Homem-machina de Lamet rie . D'Hhi 
c �as jà tiveram o seu tem pu -o t�m · a conP.uaTencia de 1nve�1  iL!.ulol'e� e 
po dos Huigbens, dns L:eplaCt!. dos a aoou m ulaçAo extranrd i 1 1aria de 
Newton ; estamos ag.,ra ua epocha expl . .  rações, dando luga r à c··�a· 
das scienciAS naturaes -a epocha elo de idéas �ft•cundas e i.t a p� lica­
dos Darwin, dos Ludwig, do� Hre- cAo de hypol h e ses importan i�si-
ckel etc. rnas. 

Verdade é quo tudo se tem rleixa- J."oi do meio dest a Hxl a u berancia 
do mod ifica a· pela influencia regene- intellet�tual que nabccu a psycho­
radora dos e� udns natu raes : a poe- logia ethnographica. l lerhJrt havi• 
sia, tt ph i losophia , a a·eli gi ão , a l it · dict() que a psychologia fie:trà sem­
teratu ra . Jà não estamos uuth; no pre incompleta cmqu an tn sü se coo­
tempo em que os poetas abandun,.- sidera•· o homP.m cornH u rn indivi• 
vam a nalur�za e iarn bPbe•· a in- d no Í$Oiado. Depois ao lado da es­
·spil'ação do bP.llo nas prof•u•d�z .. s tatic ·t � mecha nica fias idéas creou 
im penel.raveis de urn munrlu des- uma eslatica e uma mec-ha n ica dos 
ronhecitJo ; e em que os philosoph · Jfl est"dos Era o ponto fiff pa rt ida d• 
em bn $C:l da verdade deixavam o psychologia cthnologica. 
ter,. .. no solido das maniresta<:ões Tres escriptores se t.orn araua n•'­
phe uomemles A ent.r··�Hndo-se aos laveis dP.vendo ser considerados co­
' Oos da imagi na-.;Ao, iaru perder-se mo os n,presentantea legit imos da 
na i m mobilidade phanl :tstica •ln su- Hschola : Waitz, Lazarus, Stein 
p•·a-st) n-:ivel. Hoju urna outt·a fonte thal . 
i n!'lpira • • s  poeta� ; • 1m ou tro movei 
dirtll(e as investigaçõe� do philos,,-
phn. . 

Uma das conseque ncias mais i rn · 
vortantes d'�st;4s novas tendencias 
intellectuaes foi :\ nova dia·ecção que 
:-o� d· ·u aos est•Jdos relativos ao bo· 
mem. O homem, ao mesmn t.empo 
' l l1e ,. fals,_ primasia. QU"" lhe davam 
em ' elaçrto au u w• tverso as \'c lhas 
con�epçõe.� metaphisica!'l, adqu iriu 
por outro lado uma i mportancia ex­
cepdo nal cnmo objecto das investi­
gações da sciencia. Accu m n laram­
se as difflculdades, porem Am r.o m­
pen sacãt) appar�ceram novos me­
lhodos de • bservaçllo. A h istol'ia 
tot·nou-se mais ampla � par \ o pas· 
:-\ado, como para o futnro, apresen -
1 ou dous campos indefin irlos a dP.sa­
llarem as e:tt.ploraçõe� e os esror­
ços dos sabios . C()me<:ou-se a es­
' udar o homem sob novos pontos 
de vista e fez-se d'elle o objecto ex­
cln sivn de um dos ramos m�is im.­
portantes dos scienciAS da natureza 
-a anthropologia. 

Essa nova feição intellectual coin­
cit1 i n  na Françll com o appare<f.­
mento do posit ivismo e na ·Inalater­
ra com o desenvolvimento normal 
tlnutrinas experimentalistas. Ao 
musmo tempo succedia na Allema­
nha a essa onda exhuberante de idé­
Aiismo q ue envolveu os discípulos 
immed iAtos de Kant. u ma reacçlo 
poderosissima no sentido do mate­
rialismo. A eAsa astranba doutrina 

._... - � - - --
ritJII para u Hiltoria elo Maranhao, 
Tom. 2.0, In troducçno. paa. i,, n�ta 
t .• .  diz que o padre Pinto manteve 
o mesmo nome nos sertões do Ja­
gnaribe ror actos identicos. 

A idéa primoa·dial que �crvn de 
base a tocta a d .,utrina é ( �  �t.a : . 

uEm quaesq u .�r con.HçõE':� f(ne dit-
ferentes indivídUOS ro1 mArn Ulll grU• 
po �oc•ial, conslitui nd .J u m a socie­
dade, �ae do comenau.� de todos os 
e:-;pia·itc.s i ud ividuaes u rn  es pirito 
cumrnum que turna-se ao mesmo a 
expre ,sAn, a lei A o orgão de todos • 

D'ahi a dist incçAo entre o espi · i . 
to subjectivo e o esvir\to objectiv••. 
Cada um dos individnos que consti­
tuem a sociedade tean o seu m•; do 
especial de sentir, pensar e obrar, 
por ou tra. tem a sna actividade psy­
chica especial : e essa acth· idade de 
carta um combi nad� com a activida· 
de dos outros. produz u rua act.ivi­
dad•� commum que nlo p� •·tencendo 
excklsivarnt'nte a nen hu m d'el !e�, 6 
en t retanto a obra dt� Lorlos. E' fn­
cil portanto distinguia· a acti vidade 
individtl�'l result.nnte dos elemen'!" 
tos psychioos de CÂda indivitl uo 
(e�pirito subjectivo) o a :-ct ividnds 
collectiva que é o resultado da som· 
ma das ACtividades i ndivittuaes t es­
pirito objectivo) .  

Vê-se claramente que essa doutri,­
na é, riaorosamente fall�ncto, uma 
extensão da tbeoria phren0logista 
do individuo para a sociedade. A 
ph renologia faz do individ · •o & som'!" 
ma das actividades distinctas cada 
uma das quaes tem a sua lnr,alisa� 
çio determ inada no cercbro. A psy­
cbologia ethnographica r�z doa 
individuos, considerados psycho)o­
gicamente, elementos constitutivos da sociedade, isto é, faz das activi­
dades psychlcas lndlvittuacs. partes 
component.ea do espirito objeoU'!" 
ve .  

Eatarl aemelhante doutrina d• 



os factos observados accordo c.1m 
na nai •J reza 'I · dade con· ·d d é 11ue a socte , VP• � e 

. � .  possuP. certas alder� , ... . P�. ma�: ,n�o ' tem o i n ­ananelr�:' dL s�r 
q) t 'l E' 0 que não dÍV i d tJ t) ISOlarl,LUlCO c .  

cert. o �Jcrà con tesl ar e por. se po 
" arà ao conhoClmP.n to 

nunc:l se eh g · dade unica-. de uma soete per·fe• l. o  
pelo estudo i n di vid ua l dA 

m•�nte 
d

.
e seus mem bros . Mas n�o 

ca�� �:j� n� ind ividuo a t en de nc�a 
te , c �oct' edade e Pssa t.endAncla 
pAra a s , 
não tem o seu fundamento na orga-

nlsação i ndividu:�l ? 
'd• d Qual é portanto, a n ecessa a e 

ue lta de fazer-se uma se.�elh�n­
� f••são dos ditTerentes esplrttos � n ­

dlviduaes em um espírito collectlVO 
dlstincto e até ce�to .P?nto ?estt·an ho 

ao or·ganismo do mdt\'lduo . . 
E demais, qual é u l�ç? que hga 

o e�ptrito de n m :lO esptnto
. 

d.� ou­
tro de maneira � fica.

r c? n slt tuui o o 

chamado espirito-obJectwo. . A verdade ê pois rsta : extste nos 

ditTerentes indivíduos que compõem 
u m  cot·pl) socã<.t 1 u m  accurdo espon­
taneo pnl'a a C(J nstitu içào da colle­
ctividadP.. EssP. accordu f'. o t·es�l lt�­
do da propria onlanisação do tndt­

viduo que é em virtude de �ua n a­
tureza im pcl ! ido pt>.r(l 3 so?tedade ; 
e o res u ltatio a que J t'l naser mento a 
sociedad� s�o a� idéa::> fll n dame n

.
­

taes quu prt��idem ao cte�f!�vo.lvt­
mento da virla, t.ae:; eomo : o diretto , 
a moral, a l'e ligião etc. Fo ra d'isso 
não e.xi�te m ais nada. 

N/,\(l ha uma snhst:1ncia q u e  pos­
sa ser consitler·acta como a som ma 
das activldad(!S inulvilluaos, pelo 
menos s0b o pon t o  de vista psycho­
log;ico. O que,  pois, é obra d a  so­
cied::.de dP.ve ser consider:ldO não 
como substancia. rnas u ntc.!m�nte 
com e> pt•udnctos Jo espirit.o que só 
poderà encontrar u rn a  ex plicação 
racinnal de sua n �ture1.a nas pro­
fun<.lezas eternas da flrganisaçrto in­
dividual . 

C<Jmtudo a psycholngia P. l.hnogra­
pbica propõe-se a exp l o ração d e u m terreno fecu ndo e apresenta u n1 vas­tlssimo programrna à ClHiosidade 
dos sabios. 

R. FARIAS BRITO. 
(Conclue no proximo n. · J 

Inti m a 
Hon�em, �i os �lhos terna, com languor, VCJl\'las para m•m, nova alma vinha 

Se derramar na minha 
Cheia do teu amor. 

E o teu olh:tr c�hia sohre mim 
Tão puro, tão suave 

' 
Como o trinar de u1�a ave, O aronra de um jasmin. 

I. si o rumor d.t festa ia a augmentar Sa voz est�anha Junto a nós se ouvia,
' 

Eu mu1ta vez tremia Com mêde de . . .  acordar. 
i7-teYereiro-t884. 

BRUNO JAet 

.. 
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Form osa 

A FARIAS BRITO 

ue és formo�:l' bem se•;  e ai gue.m já � i sse Q Q t u p ... rfi l  causava 1001 taes zelvs ue o t: "" · 
\ uem for.t fel iz  se possm se 

U�a madeix:.t só dos teus cabellos. 

E uma mulher gaband •-te a opulencia. 
Das formas, te chamuu Venus ue. Milo, 

E a uaJtt comparou a transparencta . 
Do teu límpido olhar puro e tranqUillo. • 

Outra me assegurou �ue nunca VIr� 
.. Um tào mimoso p�. n ·· lu presumu t\

. Uma tão linda e tao fidalga perna , 

Porem a tantos dons celestes, doces 
En antes preferia que .tu fosses 
Prudente, amavel. carmhosn e terna. 

Fortaleza-25 dejaneiro de 1887. 
MAHTl:-lHO RoDRIGUES. 

• 
�i storia. de -u.ma. ga.1-

v- o ta 

(No ALBUM DE U�IA MOÇA) 

Conheci, uma vez, uma tne­
nina ingleza de 5 annos, ga­
lantissima e loura, que não 
sabia ainda gorgear, trinar 
a l i nguagem cantante e mu­
sical de V .  Exc . ,  e que con­
ta v a com graciosidade infini­
ta e interessante difficuldade 
de expressão a um gruposi­
nho encantador de criancas, a 

.. historia adora vel de uma gai-
vota que possuira. 

Era á beira-mar, 'numa bel­
la tarde de Setembro. 

A. historia que pude reco­
lher inteira na minha i magi­
nação pela galan teria e in ge­nuidade, repassada de affeição e tristeza com que sahiu d ·a­
quelles labios de bonéca, foi a seguinte : 

--Eu tive uma gaivota . .  . Era mansa, muito mansinha . . . Já cantava e voava . . . .  De­pois . . .  depois . . . mo riu ! . . .  

• - -
c) ar d o  "V en.t.o A. ' ve­l.\4 a rl a  

l a  a l ua S limindo-se lívida por trn z de u m  eabeço ond� abria-se o rot;a do . Por entre as palhas do n1ilho, --um mar de cob ra ria csverdol1da , com reflexos de armas brancas em 
mãos de combatentes re\·oltos . ' 
-fe�v1lhava u n1 sopro álgido 
que sahia roncando de �oh a mat.ta cavernosa das cerca­
nias . Pelo meio da roca bra-• 

ceja vam uns gigantes magros, 
pretissi mos, grandes arvores 
cuja fronde em tempo fôra roi­
da pela nein1a das coivaras. 
Em um os cantos, como rico 
em seu sobrado, e3ta. v a eu na 
rede mui to aercamntr. armada 
nos músculos de uma peroba. 
Via as arvor�s salientes como 
si fossem rochJdos, e o cerra­
do bosque me fazia borrut. Pa­
lavra que me arrependia d'a­
quella caçada. Poré.m, tinha 
urna fé extraordinaria no uni­
forme de couro tanado que mo­
delava-me dos pés á cabeça, 
Me l embrav a de que, si visse 
u m a  onça , era só enluvar na 
esquerda o chapeirão e mct­
ter-lhe pela bocca a dentro, 
emquanto com a dextra lhe 
furasse corajosamen te o cor�­
ção com uma facada. Eu v�a 
blocos muito esc uros no meio • da clariuaJ.e 1nurna que circ�-
la no organismo da propr1a 
noite.  

V e r berações de estrellas a­
brindo os olhos de féra. Me 
acha va meio nada, meio ser. 
O horisonte não existia a taes 
horas sinãn para as p�netra­
ÇÕP.S lu minosas , nascime!ltO 
ou sepultação de algum �­
tro . Não h a via perspecb-

. va.  
De repente ouvi quebrar 

• • • • • • • • • 
Senhora ! foi o que succe­deu á minha Musa . 

VIRGILIO V ARZEA. -------

matto e estremeci todo . Pe� 
guntei a mim mesmo : cPols 
veado faz medo assim 1)) 

Entretanto o rui do não �ro­
cura v a o roçad� como farta 0 
cervo, para furtar milho ; mas 

• • 

• 



entl·anha va-�e para o rneu 11.­
do . 

. Pnz-me d ebrnços, con1 a es­ptng·arda por hai x o  de tnim e 
o dcd,) no gatilho . ()s rnens 
o !hos ap::tvorado� f;u·eja vatn a 
direcção <1 a c�ca . nfas, dia­
bo veado faz ·medo assim ? 
No tronco encovado de uma 
imbanba, cessou o movimen­
to ; e em seguida vi perfeita­
mente um bicho que, espoj an­
do-se , rosnava, grunia, relin­
cha v a ,  berra v a . . .  

-Fogo J - g ritei eu no meu 
silencio de horrot·. 

Asneira ! 'Estou em presen­
ça mas é de uma visage ! 

Por fim o monstro arrancou 
'nu -4'la correria furiosa pelo 
ventre da floresta, e então pa­
recia. arrastar milheiros de cor­
rentes, de latas, de caixões 
ôcoR, e relincha v a com o es­
tridor annunciante de u ma lo­
comotiva.  

-Burra sem cabeca ! co-
• 

eh ichei eu, todo encolh ido, os 
cabellos em pé, as máos entre 
as pernas apertando o cano da 
espingarda, o nariz com um 
arrocho, e os olhos porejando 
lagrimas de morte. · 

Entretanto vi que · o bicho 
tinha df'ixado uma coisa no 
chão. f)  que será ? Elle já 
vae longe, j á  se não percebe 
mais a barulhei r a ; desca-

• 

mos. Desembainhei a fac -t ,  
prendi-a no dente, e gatinhei 
pela arvore a baixo. A h ! 
neftse momento eu sentia to­

das as delicias do pavor ! En­
tretanto <' laço irresistivel 
da curiosidade me chamava 
para o pé da imbauba. Então 
eu me sentia gigante, con­
quistador, bandido, valente, 
capaz de brigar com a ftC'res­
ta inteira , quanto com uma 
burra de pad1·e. 

O que o bicho deixára no 
tronco da imbnnba, era justa­
mente uma cabeça de mulher, 
com o rosto enterrado. Sus­
pendi-a pelos cabellos e ella 

• • 
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fez umas caretas horrorosas ! . . 
Larguei-a de repente no chão, 
COJno q nern solta urna braza , 
e corri. Por accaso voltei o 
rosto e vi q�e a fa?e d'aq_uella 
cabeca hedtonda tinha ficado 

• 

para cima. Estava eu, portanto, 
desg1·açado ; o bicho quando 
viesse, talvez por descuido en­
gonçaria a cabeça n ssim in­
vertida. E me seguirá a pista, 
porque elle ficará desespera­
do . . .  visto que as visages de­
vem tertambem as suas leis e 
os seus logros. 

Felizmente alcancei a es­
trada. Como si a ma�sa bi­
partida d.a sei v a fosse adiante 
de mim se desorganisando, eu 
ia distinguindo o que . é pro­
ximo do que ô longe. Me pa-• rec1a ver uma arvore, como 
uma montanha, debrucado 

• 

sobre o pallido Ao da es-
trada, e quando eu rne ache­
gava era m muitas arvores se­
paradas, pot•étn na mestna tra­
jecto ria. 

Havia nuvens baixas, que 
pareciam nebulosas, e outras 
escuras, modelando selvas sus­
pensas. O volu me absorvia 
á linha e á superficie.  Os in­
sectos vibravam por todos os 
cautos. Uns soltavam alaridos 
compassados, como pu lsações 
de um coracão . Outros um 

• 

contínuo som brilhante, vivo 
como estrellas. De quando em 
vez utn sapo coava. de hi uma 
voz grossa, notas de peito. E 
outro assobiava, como pelo 
canto da bocca. Tudo pare­
cia exquisitamente embioca­
dos na pilheria da �scuridlo. 
A mãe-da-lua solfej ava as no­
tas inauditas, sobrenatnraes, 
da sua eterna escala descen­
dente. 

* 
.. . 

Ao amanhecer , me achei 
deitado no cut'iá de uma fa­
zenda . e perguntei ao primei­
ro passante que vinha da vil­
la : 

I 

·- A amasia do vigario teve 
alguma cousa, amigo 1 

-Um açulero dos diabos, 
seu moco ! Dizem que el­
la amanheceu com a cabeça 
torta ! 

-· Mas você viu-a 1 Isso é 
exacto 1 

- A  ft·eguesia está toda 
cheia . 

E o vaquei a·o da fazenda, 
que acabava de encilhar o seu 
cavallo de campo, foi montan­
do e dizendo : 

-0 que a mulher tem é o 
ar do vento . . .  

-Ave Maria - concluiu o 
outro se benzendo. 

OLIVEIRA PAIVA . 
- c.-.. .. a-

� edu.caçA.o moral 
das crean.ças na 

escola. 
A educação moa·al é a paa·te mais 

impoa·tante da missão da escola, 
porque foa·ma o carHcter, purifica os 
os costumes, desenvolve os bons 
hnpulsos do coração e tem sobre a 
educação pbysica e a intel lectual 
uma incon testav·et superioridade. 

Quando a creança passa da famí­
lia paa·a .a P.Scola,trocando os inno­C•!ntes ba·inquedos do la•· pelas lides 
do estudo, ê mister que a pessoa 
que vae desempenhar junto a ella 
as funcções de precept.or guie com 
desvelo e sabedoria os seus primei­•·os possos ata·avez d'aquelle mundo 
que lhe é inteiramente desconhe­
cido . 

Até alli a tenra creaturinba so 
conheceu a doçura das caricias ma­
ternas ; mas ao completar 7 anoos 
e às vezes mais cedo é arrancada A 
ledice de seus gentis folguP.dos e 
passa da tutella aftectuoao de sua 
mãe para a do professor-uma en­
tidade que ella não conhece e que 
por essa razão de·�e receiar e te­
mer. 

Desde que o primeiro sorriso des­
ponta nos labios da creanca deve-se 
principiar a edncal-a, disse-o um ii­
lustrado sacerdote, e é l n1ãe que 
cu mpre encarregar-se da primeira 
educação do Olho e inftltrar-lbe no 
coraçlo o �ermen do bem e as no­
tas principaes do caracter 

Dizem que Scott recebeu a primei­
a·a inclinaçlo para a poesia por ea­
cutar as cançõe.- de sua mãe, por­
que, na phrilse do notavel moralis­
ta Smiles, a infancia é como um es­
pelho que no decurso da vlda refle­
cte as iloa1ena que primeiro lhe fo­
ram apresentadas. 



• •  

o pr·off ssor é encat·regado �e con­
tinuar· n des_e_n \)uive r os ens:uos li e 
educ�ç;io roitos pela creant;a .no 
lar e no tleaiempenho de llfl cat go 
terà mu•t.a:o; ve7es quo t u • a a· conlt"a 
pequeno� dtlfeitos nascidc)� t ia exa­
gerada indulgencia de al�uma.s 
mào:;,caue deixam o� filhos segua­
rem t's impulsos da mdole � os es­
touvamentos prupe•io� d� ed:•de, �em 
reflectirem nota gn•ves lnconvenaen­
t.es que d'ahi podem rAsult:•r. 

Si nAo possuir em alto grito a pa­
ciencia e a const.ancia, o professo•· 
desanimarA ante esses ob:itaculos ; 
mu escudado ror essas dua� gl'SJ u­
des virtudes que lhes devem orna­
mentar a alma e fortalecei-o nos mo­
mentos de desanimo.cbegarà a ter 
bom exito e conseguirà affat;tar do 
eorae&o de seus pequenos discí pu­
los os màos sentimentos que comi) 
plantai damninhas queriam ahi dei­
tar raizes. 

A epocba mais importante da vi­
da, como disse Ricbter é a da io­
fancia,quando a creança começa a 
modelar-se por aquelles com quem 
convive , por isso a influAncia do 
primeiro professor excederà sen' pre 
a dos outros ; portanto os paes de­
vem ser cautelosos na escnlba d'a­
quelle que tem de continuar logo 
depois delles na educação moral e 
intellectual de seus filhos e nunca 
entregai-os a uma pessoa destituída 
de virtudes e 1ncapaz de dar-lhes 
bons e 'alutares exemplos. 

Hoje que a escola jà não é o pe­
sadello horroroso que issaltava o 
�:;omno infantil, nem a prislo som­
bria onde se encerravam lon6las ho­
ras as lourns creancinhas; hoje que 
a pnlmatvrla e os castigos vis e es­
tupidos foram abolidos como indi­
gnos da civilisaçlo e do adianta­
mento da nossa sociedad", o meni­
no .considera o preceptor como u m  amtgo a quem deve amar e venerar. E', pois, facilimo a este aproveitar­se da influencia de que go�a entre aqnelles que educa, para colher o­ptimos e proficuos result1dos na sua nobre missão. 

A infan�ia é mP.iga, propensa à ternura, �1ncera n"�. afTeições, avi­da de carmho. Hab•tuada a ouvir desde o berço a voz melliOua que a embalsava co� t�rnas canções e a rece�er s.uav1ss1mos beijos dessa provadencaa humJlna qufl se ch�ma rnle e que a cerca de desvelos e cui­dados por toda part.e, deve conti­nuar a ver �o preceptor aqnP.lle vul­to sympathaflo a quem ella se incli­nava exp�ntaneamente e com quem s� entrehnha horas inteiras expan­chn�n seu� grnci�sos pensamento� " satisfazendo sua tnnQcente curiosi­d•de. 
O p�ofessor deve empregar todos os me1os para fazer-se amar pel crean(tas. A�sim tudo conseg .a: dellsts, porque ninsuem resiste 

ua!o amor,. nem �ao encanto da amahiti­dade ' e uma vez certo da afreiçlo 

• 

A QUINZENA 
-

de seus discipulu� poderà aperft,i­
çoar-lhcs os bon::; i m p u lsos e tor­
nar-lhes Caceis 03 devc r·Ps da e::ieo-
la. d A religijo e a moral-e:i�es o u s  
Plementos indispensavci� para . a 

rormaçfto ào csta·acter po�em s�r l n­
filtrados nos curacões tnfant•� da 
maneira mai� simples. 

Um pass�io à heira- m a l', u m A- rna ­
nhà de estio, u rn a  flol' q u e  c.Jesaba·o­
cha uma avo q u e  canta, uma abe ­
lha 'quP. fabl'ica o mel, urna borb , _ 

teta que osvoaç·� podetu tra�et· à 
c•·eanca a idéa do �tuto• dessas cou­
�as que ta·1to enlevanl e arrebe�tam 
sna i ·naginaçio pueril, e o profes­
:;cH' terà ensPjo de auxiliar-lhA o es­
piri t o  de obse1·vação, i n fund indo­
lhe ao mesmo tempo o amor às sci­
enc�ias nat.u r·�es. 

Qnanto à insta·ucçào moral  dP.ve 
se a· dada por meio de n a  r rações si o ­
º'elas, hist.oa·ietas ao Alcance das 
i n telligencias i nfan tis.  exercicios 
oa·aes que deverão se1· •·epetidos pa­
ra ficarem bem i m pressos {no espí ­
rito das creança'i, para as quaes o 
melhor compendio de morn l  é o ex­
emplo. 

Uma palavra, u m a  pergunta, qual 
quer incidente da vida escolar pó­
de fo rnecer ao p rofessor variados 
themas para essas liccões. 

O amor dos paes, a união frater­
na, o patriotismo, o· respeito . à ve­
lhice, a caridade, a benevolencia, o 
amor à verdade e os demais deve­
res do alumno para comsigo e para 
com os outros ser-lhe-hã.o cada vez 
mais gratos desde que os compre­
henda e se habitue a cumpril-os, a­
vigorando os bons sentimentos pe­
lo exemplo e conselhos que rece­
ber. 

O professor deve esforc;;ar-se so­
bretudo para acostumar seuo disci­
pulos a f aze)�em o bem pelo bem P 
sem o interesse de prcmios que 
longe de serem u m  estimulo, traze� 
s�mpr� co�o funestas consequen­CJas a I nVeJa, o orgulho e o resen­timento. 

O menino deve habitua1·-se a obe­decer, a estudar, a ser afTa.\'el e con­dAscen dente com os sens con d i sci­pulos,a �nxugar as lagrirnas alheias, a rep�rllr o pão com o mendig•l, por­que sao esses O!i; seus deveres e a­chA rá na �ancção da cunsciencia � melhor recompensa dos �sfnrços que empregou para Vt�ncer a mà i n ­dele, a preg.uiça, o C(luisrno t-'lc. E�fim, 81 o profe::isor possuir  quahc:!ad�s moraes f•levadas e si  à vocaçao J U ntar uma i n � t rucc:\o com­pleta e n ma �dneaf;�o anrirnor d '�01l00I' I'el'it hon a·osamcn te pal',: a� formaçl\o d? càracter de seus -alu•n­n� .. P. couta·• bnirà para o desen,·ol­v•m;nto e progresso de sua a• ria r.oalts�ndo a phrase do p:a·ande 
p 

P<-'S · t.\lozza : c.Q futuro das naçõ�s o�Ft nas es�olas. » 
< 

F. CLOTILDE B. LIMA. 

- ·- - ·  
D A  CO RT E 

( )s 
.
inimigos da artH são : A rotu1a,  a convenção e 0 a­

buso. A rotina e a convenção, 
nos velhos : e o abuso nos 
novos. Sã? estes inimigos que, 
em um pa1z que nüo tem ain­
da feição art1stica, perseoonem­
nos; personalisando-se,o� dons 
primeiros na Academia de 
Bellas-Artes e em sua seccão 
chamada Conservatorio 

· de 
J\1us1ca , dons templos onde 
pelos im pios são sacrificadoa 
os bellos talentos, a� nobree 
aspirações do Ravnir fait-e, e 
do saber ou vir. No pacifico 
reinado do protector das artes, 
o Sr. D .  Pedro II, estas mor­
rem de consumpção, porque o 
rei desdenha as novidade�, 
os modernismos, tendo o mau 
gosto de ver pelos olhos doe 
Srs. Pedro Americo, Victor 
Meirelles e Mafra , e pelos dos 
Srs . Ferreira Vianna e Tau­
nay, do Conservatorio Dra­
matico. 

Sómente dos novos é que 
podemos espera r, dos novos 
que não suj eitam-se aos bons 
conselhos dos respeitaveis a­
cademicos. Elles é que hlo 
de a tear a revol ncão, ora em 

• 

começo, que tem por fim per-
mittir que vejamos com os 
proprios olhos. Elles é que hão 
de reprodn.zir, de accordo com 
as in1pressões que recebemos e 
com as analyses a que pl·oce­
demos, a noHsa pujante e lu­
xuriante natureza, os nossos 
mares verde-azues, o nosso 
céo, os nossos homens, a nos­
sa, musica e tudo. 

Será debaixo d"ste pontode 
vista qne sempre direi alguma 
cousa sobre qu alque1· traba· 
lho artistico ao meu alcAnce : 
considerando-me,comtudo,ulll 
dos fracos soldados da platl· 
lange impressionista . 

.. • 
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O cotneço de 87, como to­
d?s os co1neços de anno aqui, 
so ap1·esentou de novo, no 
Theat:ro, O l'arioca, revista 
do anno passado, por Arthur 
A z<-'.vedo � r;Ioreiru Sampaio. 
Inhtbo-me de dizer algumas 
palavras sobre esta peça, por­
que as noticias d'aqui já de­
vem ter ecoado no Ceará, bem 
como a di vertida discussão en 
tre u m  dos auctores da peça e 
o illustrado explicador de an­
nexins, o Dt·. ·Castro Lopes, 
sobre o plagio ou cncon tro de 
ideias que houve entre um 
grande quadro d'O Carioca e 
A Princeza 11 lor de Neve. 

N'O Carioca o quadro re­
presenta a côrte de S. M .  Con­
to de Réis, com guarda de 
honra de nickeis, patacões, 
·soberanos, etc. E na Princezo, 
o reino das moedas com g·nar­
da de honra r:la rainha Libra . 

A' propJsito d' este pla!Jio, 
foi acrc:c:;centado u m  novo ac­
to a f) f?arior.a, onde o co­
nhecido Xisto Bahia tem o 
papel capita� Um mat�to do 
norte. Imag1nem como Isso é 
enorme! 

--
Embarcou para o Mexico, 

de onde ��gnirá para a Italia 
o estimado artista Felix Ber­
nardelli, irm(to do conhecido 
e genial Rodolpho Bern�.rdel­
Ji. Vae cm companhia de 
sua quericla mãe, M.rne Ceies­
tina Bel'nardelli. Estudará 
tnu�ica ; c temos tudo a es­
perar deste �oço, modes�o de 
mais para viver em um cu·cu­
lo o\}de só a pretcnciosidade e 
a audacia dão titulos de gran-
de. 

Ao seu embarque concor-
reram di vet·sos artistas bas­
tante conhecidos. 

Rodolpho Be�nardelli apr�­
senta em exposição, terç .a-fei­
ra proxima  (1 de feveretro) o 
moaelo do tun1ulo de José Bo­
nifacio . Representa o patri-

archa em mat·more de Carrara, 
sobt·e un1 catafalco de marmo­
re cinzento, adornado nos an­
gulos com palmas de bronze 
dourado a fogo . Cobrindo o 
corpo até ao peito, estende-se 
um lençol de bronze antigo. 

E' um grande trabalho de 
uma simplicidade commoven 
te. Impressiona profunda­
mente aquella face descarna­
da, sulcada, os olhos encova­
dos pela falta de vida. A pres­
são nervosa dos dedos do gt•an­
de artista torna corno que fu­
gidia ao tacto a pelle da esta­
tua, como se tocassemos sobre 
o craneo ou sobre os ossos do 
morto. 

Está ta,n bem concluida pela 
m.ão do mesmo artista o mo­
delo da esta tua que preten­
dem eregir.no jardim do caes, 
da Gloria ao poeta da Irace­
ma, ao nosso grande patrício 
José de Alencat·. O modelo 
tem 1 metro. O grande ro­
mancista está sentado na at­
titude de quem pensa, tendo 
um volume em branco em u­
ma das mãos, e na outra uma 
oenna. No pedestal, uns meda­
lhões de bronze antigo, entre­
lacad'.•S com rarnos e folhas de 

.. 

palmeira em bronze dourado , 
representatn os personagens 
dos romances do grande ge­
nio. A impressão que sente 
um brazileiro, ainda mais um 
cearense, diante d'aquelle pe­
queno modelo,é a de um en­
thusiasmo intimo.. Estretne­
ce-se de veneração e de pena, 
e de horror pela morte que 
roubou tão cedo o naturalista 
dos Perfis de Mulher. Creio 
que a su bsct·ipção para este 
trabalho não está coberta, e 
deve-se esperar do patriotis­
tno cearens� a cone! usão des­
ta divida, e tardia recompen­
sa. ao grande vulto José de A­
lencar. 

donneau, <(A F'amilia Fantas­
tica.� Um snccesso do qual 
failarei na proxima carta . 

Uma nova re\'ista de Oscar 
Pederneiras, Zé f:aipora,tam­
bem subiu hoje no theatro 
Pt·incipe Impedal. Protnetto 
tambem no proximo paquete 
tra.tar d 'ella, assim como de 
um drama do senador Ta una v, 
intitulado <c�\melia Smith)) . 

v 
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Como iá affirman1os, o phe­
nomeno � da approximação 
n1ental e moral entreo homem 
e a mulher é um facto que a 
psycholog·ia dos povos che­
gados mesmo a um grao no­
ta vel de cultura só assignala 
como caso exce_rcional. Este 
phenomeno verdica-sP, no Cea­
rá, onde n mulher pelo i nfluxo 
de certos factores historicos 
adquiriu privilegiada org·ani­
sação psychologica. 

Não será ocioso, para cor­
robora\' este nosso conceito, 
delinear, syntheticamente, a 
evolucão da mulher desde os 

.. 

tempos primitivos até ao seu 
mais elevado ponto de civili ­
sacão :J.ctua l .  

.. 

'Neste esboço supprimimos 
tnuito detalhe, aliás interes­
sante, que a Ethnologia nos 
fornece, permittindo-nos per­
correr a escala do desenvolvi­
mento humano desde grãos 
muito inferiores. 

Escrava para a qual o ho­
mem não t1nha ntais desvelos • 
que para os antmaes que cer-
cavam-n'o, amolgaYa sob a 
pressão da vontade extranha . 
De modo absoluto proclama­
vam as sociedade� antigas a 
sua inferioridade relativa ao 
homem, procurando assim jus-

Foi hoje á scena no J{ecreio tificar o estado de abjecção a 
Dramatico a comedia de Or-' que sujeitavam·n'a e o descu-
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origina. da pel? sy�tc 
.

. ma ed n.- n o  officio da guerra e da caça ramento de sua instrdcção. 
cacioDista a mfer10ndadc da deixa-lhe a tarefa de curar cb Pas�ou longo percurso e se -
mulher chegou a a!lnullar,em pequena agr1cultn•·a, 11 fahri­culos dominada pela força . 
geral, as suas mais bellas a- caçio dos u�ensilios domesti-Continuou, mr.�mo em 

o
re� 

ptidões . cos e guerreu·os, V!l delicadis-gimen social maJs ��en mos trabalhos. da tecelagem e civilisado, a ser serVIhsat ao Scientificamente compt·ova- da arte ceramica,em ue avi-capricho do homem, rece e�- se 0 facto, que ta. lve_z a.fignre- gora a potencia intel ectual . 
do um educação em que a vai-
dade, a Ostentac.ão. espectacu- se singuzar á prtmetra Inspec-

ã de não poder ella e1n Poderosos factores do d�-losa e a obediencta, eram a Ç o, � 

paizes cultos como a França e e!l volviment? social, cujas unica preoccupnção. . 
B 1 · emplo en circumstancias determinauta. A mulher, n aue.m .dtversas a e g·tca, por ex . ' -

� 
� t concurrencta com o J. á evidenciatnos, intervt·eram l·eli iões. o Chrtstlantsmo e o rar em 

h a� vt'da soci·al Res- na formac.lo do caracter cea-Bra manismo, tem procura- ornem . 
do remir desse captiveiro e tringe-se ahi a sua actividade rense : o meio, a lucta pela 
mais de uma philosophi.a� �o- á intimidaae do lar. existencia e, derivadameute, 
mo 8 concepção do positlVIS- Um notavel anthropologis- a selecção natural. A mulher 
mo do immortal pensador Au- ta o dr. Le Bon, em interes- cearense compartilhando, por­
gusto Com te, tentado utilisar- sa�te estudo de craneologia, tanto.o modus vivendi do ho­
se d'ella pa� a reco�s�rucçlo affirma ue ((0 estudo dos mem irriçado de difBculdadés, 
politico-soctal, tem vi v1do sem cerebros emininos mostra q ne alargando o circulo de sua 
autonomia, desprovida de von- nas raças mais c i vilisadas, co- actividade, ad ui riu esse exa­
tade, prestando-se a mero or- mo os Parisienses contempo- ggero de sensi ilidade, a ex­
nato em apuradas civilisa- raneos, ha nota vol . P.roporç�o tremada vivacidade de senti­
ções mesmo da Europa con- da população f�m1n1na . cu .o mento e vigor mental que 
temporanea. craneo se approx1ma mais o deu-lhe direito de occu ar 

O homem monopolisando a do gorilla ?e dos _craneos do saliente posição nos ousa os 
instrucça:o, entregue a todas sexo masco 1no ma1s desenvol- commettimentos que convul· 
as agitações da vida publica, vidos.)> Conclue, pondo o voln- sionaram a província e reper­
descortinando largo campo de mecerebral em relação com o cu tiram em todos os angulos 
acça:o ás suas faculdades mais desenvolvimento da intelli- do paiz. 
elevadas na arte, na littera- gencia, que a capacidade das 
tura, na sciencia, na guerra, mulheres das raças superiores, Explica-se assim a appro­
d�nvolvia-se, e a mulher, onde o seu papel é quasi nul- ximação de sua intellectuali­passiva, afogada na apathia, lo, é menor que a das mulhe- dade da do nomem. Forma­sempre com a ignorancia da res das raças inferiores. I�.to do o seu caracter, começaram infancia, sem actividade das explica-se. então a expandir-se livre e funcçõescerebraAs, encerrada, brilhantemente os thesouroa emfim, na �streiteza do gyne- Em que distingue-se, em ge- de sentimentos sadios e ener-ceu, definhava . ral a mulher parisiense? Tendo gia verdadeiramente eRparta-E' uma lei de physiologia parca cultura mental, nenhu- na, ue occultavam-se na pe-o -aperfeiçoamento do orgão ma �articipação no torvelinho num ra da familia. Extraor­que funcciona regularmente. da v1da publica,apenas apura dinario progresso é o oue con-Assim, ainda mesmo nas ·b·l·d d 1 � . 

d d a sen�n I I a e em a guns tra- tasta a observação sér1a e a-socte a es onde 03 costumes balhos arti.stt
.
cos na � t f profundada das I·nspi·raço-es 6· , , fi tes as u- � �e tem tornado mais suaves e gaces, nas modas bo111·tas e lh ..l 

• d rea polidos, 0 cerebro da nlulher . as "o sentimento e as c -
á mingua de exercicio tem: 

Inconstantes, pet·manecendo ções oriundas da intelligencia 
t h

. 
d ' sycholog-icamente em pari- da mulher. se a rop Ia o, accentuando- ade com a criança . se cada vez mais sita inferio- 'N ·d d , nma �·aça inferior, porem, �� h

o
�

e
::chica em relação nnma tribu de indios das 

. Accumulada pela heredita-
margens de q nalquet· de nos-

d d ·d sos grandes rios cen traes, a r•e a e,_ mant� a. P.ela rotina, lh h b t n�n er mo�tra-se, si não R'l P.-por a 1 os e preJUizos vincu- ' 
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lados na soctedade européa, 
rior, ao �e nos igual ao o-rnem ; pots este concentrado 

• I MP. NA TYP. DO «LIDBRTADOit 
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